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RES(M) - E apresentacb a história e esqlEIta atual do rreThorarrentoda ser inquaíra
utilizaéb no Centro Nacional de Pesquisa de SeringtEira e Dende, part.í.ndo-ae da

polinização controlada até a obtenção de clones de alta prodeçào. fufase tarrbém

é dada à ooleta,oonservação e utilização dos recursos genéti~s da ser inçuaí.ra

oorrourrarraneira de conservar representantes de populações condenadas ao desapar~
cÍITE1toemconseqlEncia àa expansão da Agricultura nos est.aôos de RmdÔnia, Acre

e Mato Grosso.

ABSTRACl'- 'll1epresent status os Rubber tree b:reeding in Brazil. A history and a

scnerreof nbber t:ree (Hevea spp) b:reeding in National RubberFesearc.l-} Ü2..T1tre

starting from controled polination to high yield clones is presented. Enphasise

is also ShCM7Tl to colection conservation and evaluation of Hevea g2rrroplasIlB.as a

tcol of conservation of population :representati ves condermedto desapear as a

consequenceof agricultural increasing in the states of RJndonia, kre and M3to

Grosso.
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1. DITIDDlÇÃO

A seringu::ira, Hevea spp, planta sul.arrerí.cana, dcserroo.lvc-sequase que excl~

sivanente emregiões equatoriais, entre 159 d2 latitude norte e 159 de latitu:3e

sul dos vários continentes, errbora possa ser tanbémencont.radaemalgurras re
gires de cliIra subtrGpical.

As rrelhores condições clináticas para o seu cul.tí.vo correspondema una preci

pitcção pluvionétrica emtorno de 1800rmn,quandobemdistribuída por tocbs os
rreses ôo ano; terrperatura nédia entre 259 a 309C,sendo ôt.í.rraa terrperatura' en

tre 269 e 289C, e umidadeatrrosférica acirra de 80%.

Iniciada em 1841, a produçáo brasileira de borracha naturál, a partir da ex

plcração de seringais nati vos da .I€gião ArrazÔnica,experirrentou umacelerado de

senvolvinento, confinnancb na história econômicaôo Brasil o denominado "Ciclo
da Borracha". Durante este ciclo, qU2vai de 1860até a prirreira década do sécu

10 ab.131,a borracha natural transforrrou-se no principal produto de sUfDrte da

economiabrasileira até o aparecinento da borracha asiática no rrercaôo interna
cional.

Esta, proveniente de seringais cE cul.tí.vo, resultou cb trabalho iniciado em

1876pela expedição ôo inglês HenryWickham,qU2Levouda região de Boiro,no Ta

pajós, 70 mil serrentes, transplantadas para as colônias britânicas no Sudeste
Asiático, danéb orisem às grandes plantações de seringu=ira hoje existentes no

Oriente.

Coma irrplantação dos prirreiros seringais de cul.t.í.vono Oriente, correçaram

as prirreiras tentativas de Cbrresticaçãoda seringu=ira, priIIÓrdio do seu rrelho

rarrento genético.

NoBrasil, apesar de berço da Hevea, sorrente a partir da década de trinta

correçaramos prirreiros estucbs de rrelhorarrento, já por exig2ncia de umdecÚnio

acentuado da sua prodeçâo extrati va e ôe urra derrandacrescente cb produto no
rrêrcacbnacional ..-

o cons1.1J1Gôe borracha vegetal no país a partir da décadade 60, experirrentou

umaceLe.radocrescirrento, da orélemde 11,1%anuais no periocb de 1965/80. Em

1980, comumconsurroôe 362mil toneladas, o Brasil coloex:m-seentre os ôez
rraiores países consumicbres de borracha do Ocidente e o prirreiro da Arrérica ia

tina.



Comeste t.rabalho , pret.enôeu-se reuni r as inforrrações qU2 historiam o rrelhora

ITC.t"1to g=nétiOJ da sex í.nquaí.ra no Brasil e rrostrar o esquerra atual de rreIhoranen

to, bemeX>IlO a condcçáo de trabaThos de roleta, conservação e utilização de re

cursos genétiCX)sde gerrroplasrrade seringuüra ora em desenvolvirrento.

2. HIS'IÚRIOO

o rrelhorarrento genéticx) da seringu::'.!irano Brasil foi iniciacb em 1937 apos a
CbnpanhiaFbrd estabelecer os prirrei:ros plantios emFbrdlândia em 1928 no Estado

do Pará. Orraterial plantaCb foi obtiéb de serrentes da região ôo Rio Tapajós.
Maist.arôe foram int:roduzidos senentes originárias do Estado cb Acre, dos rios

SolinÕese M3.chacbe da região de Belém. A tentativa foi, porém fn:strada em ra
zão da ocorrência freqÜ2nte da doença chamadaôe "rral-das-foJhas", p:rovocada ~

10 fungo MicrocycZus uZei.

Fracassado o errpreendirrento emFbrdlândia susPeI1SOem 1933, correçaram então
os plantios emBelterra que tanbémcorroemFordl.ândí.aviriam a sofrer as conse

qÜ2.'1ci~do "mal-das-folhas".

Apesar da grancE incidência de M. uZei, os 3.000 hectares plantados emFbrdlân

dia não foram abandonados, devicb a algurras plantas rrostrarem graus variáveis

de resistência a doença. As plantas (pés francos)originárias de serrentes da re

gião do Tapajós eram bastante susce2tí~is; enquanto q1E as originarias da re
_ _ _ St-G.~.rt.i _

giao de Belemou da regiao Cbalto~, apresent.avamcerta resistencia.

Quancbas copas dos clones orientais fecharamemrreacbs de 1941 e 1942 o fun
go espalhou-se gradua.lnente e emrreacbs de 1943 a doença alast:rou-se em caráter

epidêrnirosobre as plantações.

-Enborao fracasso desses enpreendirrentos, os prirrei:ros clones brasileiros sao
resultantes de cruzarrentos e seleção iniciacbs emFordl.ândí.ae Belterra. Orrelho

rarrento genéticx) da seringlEira no Brasil tem ai o seu rra.rcoinicial ..-

"t

2 .1. Prineiros cruzarrentos

Os prirrei:ros cruzanentos e seleções para resistência ao "rnal-das-foThas"
causacb pelo ftmço M. cle i , foram realizados pela própria CorrpanhiaFbrd. Du



rante os anos de 1942 e 1945 o proqrarra se expandiu, sendo conduzí.ôo em ~

peraçao entre a própria CbnpanhiaFord, o então zêcerncriaeb Insti tuto A~
nôrní.codo Norte (IAN)e o rEpar-..arrentode Agricultura dos Estaébs Uniebs.

Apartir de 1945 quancb as plantações Fbrd foram vendi.dasao Cbvemo

. brasileiro, os trabaThos de cruzarrento tiveram prosseguirrento atzavês de es

forças cooperativos dos g::>vemosbrasileiros e arrericano. Urranova fase da
pesquí.sa arucaou-se então, principalrrente rrarcada pela arrpl.Laçàoda prodtçâo

de novosclones e permuta de materi a], clonal comoutros institutos de pesquí

sas internacionais.

Cruzanentos realizaébs durante a administração da CbnpanhiaFbrd entre

clones F (Ford) resistentes' ao M. ul.ei. e clones produtivos cb Oriente (PB

AvroS,Tjir) receberam a sigla Fx1 corropor e:xenploo Fx 4037, originário da

seleção de um"seedling" resultante cb cruzarrento F 4542 x PB86. Cruzarren
"tos realizacbs em 1945 e emanos suosequsrrtes, sc:bos auspicios do Instituto

Agronômirodo Norte 1, receberam a sigla IAl\1.

Q:; trabaThos conduzicbs no ant.í.ooInstituto Agronômirodo Norte, objet:!:.

vavama cibtençãode umúnico indi vfdro que apreserrtaase as características
de alta prodoçáo de borracha e resistência ao M.ulei (4). Cesse rroôo,os tra

baThosse desenvolveramobedecendoao seguinte esquerrae 1. Seleção e cIona

gemde plantas resistentes empopulações de H. bras i Ziensis; 2. Seleção e

roleta de H. brasiZiensis nativa e Lndí.vfdtosde outras espécies; 3. Cruza

nento intra e interespecifico; 4. R2trocruzarrentodas seleções originadas

de cruzarrentos para o paternal oriental (H. brasi l.i eneie'i : e 5. dJtenção cb

segundoretrocruzarrento e extracruzarrento entre as seleções R:] e EC1•

Norresrroperíocb, o rrelhoranento genétiro da seringreira, iniciaéb em

Fbrdlândi.ae Belterra foi grandenente anpliado e intensificaéb emoutros 10
cais, por outros es-tados corrona Bahia pelo IPEAL,(antíço Instituto Agronômico

do leste) e são Paulo pelo IN2, Instituto Agronômicode Carrpinas.

Aconcentração de esforços nos trabalhos de nelhoranento genétiro da
ser.ínquaíra, que caracteriza a prirreira fase de pesquisa coma Hevea, ditada

pela reduzida disponibilidade de recursos humanose rrateriais, t.rouxeI em
contrapartida a obtenção de umnÚITerorazoável de cultivares que, apesar de

suas deficiências, transforrrou-se no rraterial de plantação que tem servido

1Atualrrente CPATU(Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Ornicb)
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cE base ao dcsenvolvi m2.!1 to cbs at.uaí.s prograrras nacionais de expansáo da he

vcí cul.t.ura,

Jl.. vi talização do setor ôe pesquisa se fez sentir a partir ôe 1975, qua!:

do a Errpresa Brasilei.ra de Pesquisa AgropecU3ria (EMBRAPA),em consonâncí.a

coma nova política organizacional estabeleci da pelo g::>vernoFederal, criou

umCentro específioo CE pesquisa para a seringuüra, o Centro Nacional d2

Pesquisa da Seringueira2 (GJPSe)emMmaus.

Essa rredí.daoonferiu urranova dirrensão a pesquisa de Heuea nos múlti

plos seguirrentos disciplinares, ~rando ou adaptancb tecnologias e procur~

cb t.ransforrnar a heveicultura de errpresa arriscada emati v?-dadede economia

garantida.

3. TAXCNJMIA, M)RFDIDGIA E DISTRIBUIÇÃO to ~ID

3.1. Taxonomi.a

O efoneroHeuea é umrrerroroda família Euphorbiaceae, qtE inclui

inp:>rtantes gêneros de culturas tropicais, tais OOTID Ri.ci.nus (marrona)

Manihot (rrandí.oca)e Aleurites (oiticica).

outros

,

A classificação atual das espécies do genero Hevea é baseada nos estu
ôos conduz.i.dospor Bailon e ML.:eller- Arg::>viensis, citados por Alb1.IJUf2rqtE

(1); por Hiliber; Pax e Du::ke, citados emBrasil (5); e Schultes (41). Pires

(36, 37) e eDItES (13) oràenaram as espécies e hoje no Brasil são reronheci
das as 11 a seguir:

Bevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss. ) ML.:ell.Arg.

Hevea guianense.s Aubl.

Hevea benthamiana ML.:ell.Arg.

Hevea nitidp Mart. ex. M1.Ell.Arg.

Hevea pauciflora (Spr. ex. Bth) M1.Ell.Arg.

Hevea rigidifo lia (Spr. ex. Bth) M1.Ell.Arg.

Hevea campor1,{J71 Du::ke

Hevea spruceana (Bth) M1.Ell.Arg.

2A partir CE 1980, Centro Nacional de Pesquisa de SeringlEira e Eende (CNPSD)
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Hcvca mi erophu u: Ule

Hevea camargoana Pires
Hevea pal.udos a Ule. Jahrb.

As espécies de maior interesse atualrrEnte para o rrelhorarrentosão: 1)

H. brasiliensis - apresenta rraior capacidade produtiva e variabilidade gen~

tica para resistência ao Micl"ocyclus ulei patôoeno causador cb rral+das- fo

lhas; 2) H. bentharrriana - apresenta resistência eo M. ulei ê variabilidade

genética para prc:x3U;.ãode borracha; 3) H. pauci flora - apresenta una certa

imunidade ao M. ule i ; e 4) H. camanqoana e H. camponum - apresentam caracte
rísticas de porte baixo.

Futurarrente a H. qui.anenei:e poôarâ ser utilizada por apresentar o cara

ter ascendência dos folíolos, que pode deterrrrinar rraior absorção de energia
solar, refletindo emurra rraior capacidade fotossintética da planta.

3.2. furfologia

Botanicanente, a seringueira ê urradicotileàÔnea rronóica, isto é, pJ~
sui flores rrasculinas e femininas emumnesrroindivídm. ].s flores são unis

sexuaí.s, pequenas, arrarelas, e dispostas emrácerros. As folhas são Ionqarren
te pecioladas e repartidas emtrês folíolos. O f rut.o é urracápsula grande

que geralIrente apresenta três senentes. A serrente ela seringueira possuí, 45%

a 50%de umõleo cujas caracte rfst í.cas são de cor anarela, viscoso, secatim

e tem cneí.ro forte, podendoser aplicado na fabricação de tintas e vernizes.

'Ibdas as espécies são lenhosas , arbôr'eas, no geral árvores rredí.anas até gr~

des na floresta alta, comexceção da H. camarqoana , q1E são ar-ooret.asou ~
bustos de carrpo, e H. nitida que é urraarvoreta das catingas (carrpí.naslquart.

zíticas da Cblônbia, no Rio JI..paporise Amazonas,no Rio Negro (36).

3. 3. NÚIreXOde cronosSOITOS

O nÚITerode cronossonos das células sorráticas das principais espécies

de Hevea foi determinaào por vários pesquisadores (38, 2, 3), COIID sendo
2n = 36.

O nLTeXOde crorrossorrosde H. brasiliensis foi estabelecido sem dúvida
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nenhumacorro 2n = 36 por perry (35) e stosequantencnte conf.í.rrraôopor outros

(24,23, 30). Devi.do à ocorrêncí.a ôe multivalentes na rretáfase I da rreiose em

hibri<bs específioos, R:uraer (38) postulou ser essa espécie una anfidi.plõide

comniirrero básico de n = 9. Mais tard2, Bouharrront (3), fazencb, estucbs cito
Iôqí.cos do gênero, confirrcou que a Hevea tem or.íçernanfidiplõide, sencb p:Jr

tanto der ivada do cruzanento de duas espécies primi ti vas possuidoras de g2D~

masserrelhantes com 2n = 18.

3.4. Distribuição
rv1frJ~'-

A ocorrência natural do gênero Hevea está circunscrita aos linrrtes da re
gião arrazôní.cabrasileira onde são encontradas as li espêcí.es e países Lí.níl

trofes, tais COITO Bolívia, Peru, Colôrrbia, Guiana, Surinarre e Venezrela (49).

Cbnn~ero típioo da hiléia Arrazônica, a Hevea apresenta muita variabi
Lí.dade rrorfolõgica, com 1.lITB. grande anpli tude de anbientes ecol.ôqí.cos, varian

ôo de florestas altas a florestas arbusti vas. A bacia do RLoNegro é cons.íôe

rada o centro de dispersão do gênero.

4. PIOGPAL~ATUAL 00 MEIRORAMENIDc;ENE':rnD

" (

4 .1. 6rgãos e:xecut:ores

No rrorrent.o,a pesquisa de seringueira no Brasil, sco a coordenação do

Centro Nacional de Pesquisa da Seringl.Eira e Dende (mPSD), é executada, dire

tanente em.M:maus,pelo CNPSDjno Estado éb Pará, pela Faculdade de Ciências

Agrárias do Pará (K:AP), no Estado da Bahia, pela CEPLAC1; no Estado do Acre,

pela UEPAE2Rio Branco) no Espírito Santo, através da EM:APA3, em Rmoonia

pela UEPAE-PortoVelho; no Mrranhão, pela EMAPA4;emM:itoGrosso pela EMPAs

CEPIAC1

UEPAE2

EM:APA3

EMAPA4

EMPAs

--'"! ConrrssãoE:xecutiva do Plano da Lavoura Cacareira
- Unidade ôe Exect.:Çãode Pesquisa de Ârrbito Estadual

- Errpresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária
- Errpresa Mrrar1..hense ôe Pesquisa Agropecuãria

- Errpresa de Pesquisa Agropecuãria do Estado de M:itoGrosso
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emPcrnarrocco, peLa IPA(" em são Paulo, através do me7
, do IB&o d:.l Fi.:'7uJ,/; .

emHinas Cerais pela EPA'1IG1o; em Mato Grosso do Sul p212 I:..rv;PAER] J, e em ~

raí.na e Macapá, através,respectivarrente da UEPAT12 Boa Vista e UEPAT l'tlcapã.

Projetos especiais de pesquisa estão t.anbérnôesenvol.ví.ôos

ôe Coiãs e Rio de Janeiro, através respectivarrenre, da DillPA13

PESAGR)llje emAl.aqc as e Sergipe através de suas secretarias de

nos estados
e da

Agricul tura.

4 .2. Hiliridação

Na hibridação, o conhecí.rrerrtoda estrutura da flor da Heoea e sua forrra
de po.Lí.ni.zaçáona nat.ureza é ôe ifllX>rtância funclarrEntálno entendirrento da
técnica ôe poLí.ní.zaçàocontrolada.

4 .2.1. Biologia floral

No geral, a ser.ínqoeí.ra flora simultanearrente como Lançarrerrtodas fo

lhas novas, existindo sorrente urra floração anual. O t.errpode florescirrento ,

varia entre clones, ocorrencb no periocb de rraio a agosto de cada ano.

As flores são unisexuais e rronôí.cas. A .ínf.Iorescêncí.a é do t.ípo pan1cu

Ia, sem folha, comflores masculinas e femininas na rresrrainflorescência, ~

ralrrente às cor amarela. IAflor feminina ocorre nas extremidades dos axí.s
prirrários e as flores rrasculinas ao Ionço dos axis secundários.

A flor feminina é maior cb que a masculina, cuj o perianto é formadopor

IPA6

IAe7

IB8

FEAlQ9

EPAMIG10

EMPAER11

UEPAT12

EMCDPA13

PESAG"'jl1f

- Errpresa Perriarrbucanade Pesquisa Agropecuária
Insti tuto Agronômicode Canpinas

- Insti tuto Biológico

- Fundação de Estudos Agrários "Luiz de QLEiroz"
Errpresa de Pesquisa Agropecuãria de Minas Cerais

- El.presa de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural ôe
to Grosso do Sul

- Unidade de Exec~ão de Pesquisa de Ânbito Terri torial
Errpresa (biana de Pesquisa AgroPecuária

Errpresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do RLode Janeiro



càLi.cede cinco sépalas. o receptáculo é enIar-quac.í.doem lL'11 disco, o qual C:

ext.emarrerrteve.rôe, Oovário é superior, posauíôor d2 três Ióculos com uni

óvulo emcada cavidade. O estígrra é séssil e trilobacb. Quandona ahertura

cb cálice, este está apto para a recepti ví.daôe do pólen.

A flor masculina possuí, urracoIuna estarninal com10 estarres sésseis, in
seri<.bs diretarrente sob a r:eqt:enacoluna côní.ca central, ôenorrrinadaandrôfo

ro. As anteras são dispostas emc.bis verticílos, as vezes, incorrpletos. As

anteras do prirreiro verticílo alternam-se comos ôo segunéb.

Elas são de forma alongada, orientadas no rresrrosenticb cb andróforo e

ostentam soo sua superfície externa umsulco distinto ..

Os grãos de pólen são pegajosos e perdemsua viabiliffide em}X>U::O tem
}X> emterrperatura nornal do arrbiente, sencb urradas razoes para qte a po.lí.ní.

zação controlada seja efetuada no períoc.b da mmhã.

4.2.2. IndJção do florescin:ento precoce

A indu:;?ãode florescinEnto emenxertos jovemde clones de seringueira

na área de hibridação constitui umdos avanços recentes.

Esse trabalho foi prinEiro Lní.cí.adona Indochina, por Canpaigrnlle e

Bout..hillon(7), q1E ôescccrí.ramq1E enxertos jovens de clones de seringueira

poôerf.amser induziébs ao florescirrento pelo tratarrento graviITÓrfiroe anela
I -

rnentoda casca da planta. Esse rrétoéb foi TIBist.arôe confirnaéb por Silva &

Cbandrasekara (42)" no Sri I.anka, Canacho& Jirrenez (6) na Costa Ri.cae car
,

valho (8) no Brasil compulverização foliar ôe áciéb tri-iodcbenzoico e CUJ.lB.

rina, obtendo tarrbérnumaboa floração. Iecentes pesquisas realizadas por
Najib e Paranjothy (29), levaram à conclusão de qre , pela .índuçâoôe um es

tresse nas plantas apenas pelo repet.í.ôo anelarrento da casca era possfve.I in
duzir enxertos novos ao f.Lor-esc.i.rrerrtoe a formaçãode serrent.es,

03 resultacbs dessas pesquisas perrní.temconcluir que enxertos novos em

Heuea responôemao anelarrento à aplicação de substâncias prorrotores de cres
cimentopela produç:ãode flores e forrração de serrencesquandopoIí.ni.zadasi Es
ta descoberta não só resulta emumadí.sponí.bí.Lí.daderegular de flores corro
tarrbémresulta na eliminação da necessidad2 de atin.gir as flores no alto das
árvores para efetuar a po.Lírií.zaçáo.
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4.2.3. '.récnica <Epo'lí.nf.zaçaocont.roLada

A técrlÍca de po.Lí.ní.zaçàoa:mtrolada foi prirreirarrente conduzi.da FOrM::las

(21) t! maí.st.arôe rrodificada FOroutros pesquisadores (10, 19, 26). A técnica

de polinização rranual utilizada no Centro Nacional de Pesquisa de SeringlEira

e rBnd2 (rnFSD) é aqueLa descrita por Dijkrran (9), q1.E consiste no seguinte:

a) emasculaçãodas 'flores masculirias das inflorescências dos galhos

no paternal feminino. Sorrenteas flores femininas q1.E estão anadu

recidas e fechadas são utilizadas no processo de polinização. Seis

a oito flores femininas são polinizadas emcada.inflorescência @

ra que pelo rrenos ôoí.s frutos desenvolvamemcada inflorescência.

E~riência prática (9) e análise estatística (39) rrost.raram q1.E

esse é o nôrrero ideal de flores a serem polinizadas.

b) A coluna estaminal ou "andróforo" da flor masculina do paternal e

extraída e inserida sobre o estigrra da flor feminina.

c) A flor feminina po'l.irií.zadaé vedada usando umpequenochurraço de

al.oodâo (Fig. 1) colocado score o estigrra onde se encontra o andr§.

foro I e sobre este coloca-se urra g::>tade látex, a fim de prevenir
contra: pôLennão dese'jaco,

d) Antes do arradurecirrento, três a quatro neses após a polinização

o fruto é ensacado como objetivo de preservar a legitimidade da

serrente (Fig. 2).

Aporcentagemnédia de Su::ESSO da polinização obtida na Ma.lásiae Indoné

sia qlra emtorno de 3%a 5%.A grandeza ôo S1.lCESSO dependerá do paternal fe
mininoutilizam e das condições ôo clirra (9). Porcentagememtorno de 15%

foi relatado por Ehret (10) no Vietnam, provavelrrente cEvicb às condições de

clina e solo favoráveis.

o Centro Nacional de Pesquisa de SeringlEira e IEndêconduz anualrrerrte

cerca de 10 mil po.Lí.ní.zaçoescontroladas, comumSu::ESSO de polinização FOr
vo'Lta de 2%a 4,0%. O maior ou rrenor sucesso depende de fatores, tais corro

ateqre de M. ule i I chuva, estado nutricional da planta e clones paternais uti
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lizados. Clones tais corro IAl\J 873, PFB5 e Fx 3899, são runs produtores de

frutos, enquanto outros, corro o lJI.N 717e o Fx 4098 apresentam baixos suoes

so na polinização controlada.

4.3. Sscolha dos paterrlais

A escolha dos paternais pelo rrâtoôo convencional é especulati va e basea
dà na intuição do rrelhorista, ou seja, ele tenta urradeterminada corrbí.neçào

etesta-a em grande escala, esperando que no final apareça pelo rrenos urra

planta promissora. SegundoSubrarranian (45), essa si mação poderia ter sido
sat.Lsf'atôr'Laquandoo nínrezode clones paternais de grande potencial é cE

nÚITeroreduziCb. Atualrrente a escolha dos paternais é baseada no vig::::>re p~
dLÇâo,fundarrentada IX) es+udo de Fyfe e Gilbert (12) de que éiIT'U::Ds os caracte

res são aditivos, podend:rse, portanto, considerar que a seleção fenotipica

fornece resul.taôos satisfatórios.

A escolha dos clones paternais para um esquerrade cruzarrento e cons.í.de
rada o seguinte:

a) Perforrrance d:::> fenótipo cos clones nos experirrentos e tarrbém nos

plantios correrciais:

b) I caracteres de produçào, ví.oor, esgalharrento e tolerância a ôoen

ça;

c) Valor genético dos paternais.

Nos Últirros aIX>S,a escolha OOSpaternais está se tornando rraí,s

xa devido à multiplicação de caracteres envolvi<bs IX) prograrra, desde
alta produçao deixou de ser o ímí.coobjetivo e se incluíram outras
risticas secundárias, citadas acirra. Cevi<ba esse fato, os estudos de par~

a::>rrpl~
quando

rret.rosda genética biorrÉtrica emrelação aos paternais têm objetivado boa
esqterret.í.zaçáode proçrarras de rrelhorarrento.

4.4. Seleção

A seleção partindo da polinização a::>ntroladaao experirrento emgrande es
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cala tem s í óo a nola rrestra do rrelhorarrentogenético da scr í.nquaí ra .~. (.\ I : ':1

-çao cE clones.

Aseleção dos "seedlings" jovens tem nostrado significantes r'esul.t.ados

de pesquisa (44). O mPSDconsidera três estágios de seleção partincb-se do
viveiro à seLeçáo final dos clones:

a) Sele;ão dos "seedlings" emviveiro.

b) Seleção preliminar dos clones.

c) Seleção final da cultivar.

O principio básico da seleção revela que para se obter progresso e ne
oassârao que haja variabilidade g2I1éticana população. Dest.a forrra, o Insti

tuto de Pesquisa da Borracha da M3lásia (RRIM) dedica grande iIIJ:Ortância ao

tam3nhoda p::>pulaçãoque será subrretida.a seleção, conduzindoserrpre nurrero

crescente de p::>linizaçãesa cada ano. Todavia, 'emviveiros pequenoscom p::>~

cos "seedlings" originaébs de p::>linizaçãocontrolada, não é feita seleção

neste estágio de desenvolvirrentodas plantas.

Em g3ral os objetivos têm sim a obtenção de clones de alta produçáo e

ví.çor, bomesgalharren'tona forrração da.copa, tolerante a doenças e adaptiabí,

lidade a urraanpla gamade anbientes.

4.4 .1. Seleção emviveiro

lls senentes obtidas através da.p::>linizaçãocontrolada são plantadas em

saros de p::>lietileno. ApSsquat.ro a seis rreses de plantio, quandoas plantas
apresentamtrês lançarrentos foliares, são levadas para o viveiro de

"seedlings" de p::>linizaçãocontrolada, obedecendoao espaçanento ôe

1,Omx 1,Om,semdelinearrento experi.i"Tental.Para efeito de id:mtificação dos

paternais na futura seleção do plantio, os "seedlings" são grupadosem famí

lia.

Até 1978, todos os "seedli.ngs" legítinos no viveiro eramclonaébs para
seremtestados emcarrpode prova. Cbnsiderandorecursos e dí.sponí.bíLí.dedecE

áreas, outros procedirrentos estão senco conduzidosna seleção de vi.veiro.
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A seleção ôe "seedlings" É: baseada principalrrente emdados preliminares
cb prodcçâo e vigor e incidência de doenças,

Os dados prel:Lminares de vigor são baseacbs IX) diârre t.ro e circunferên

cia cb tronco e são feitos à altura de 15 cme 40 cmao final de cada dois

anos.

o rrÉtodoque tem sicb utilizacb para determinação da produ:;ão precoce

e o teste de prodoçào de viveiros ou teste H.anaker-Ivbrris-M3nn(I--f:Mv1) (17
22, 27) rrodificacb por Tan & Subrananian (46) e o rniniteste Geprodcçâo ou
teste ôe M:::ncEs(Fig. 3).

Noteste HM-1 rrodificado, os "seedlings" são sangrados no sisterra 5/2

d/3 quando'estão comcbis anos de idade. Norrralrrentesão feitos 10 cortes em

cada ciclo de teste utilizancb-se três ciclos consecut.í.vos(Fig. 4). A sele
ção é feita nos "seedlings" de rraior prodcçáo e vigor, que são em seguida

clonaébs.

NoCentro Nacional de Pesquisa de Seringtl2ira e D2ndê(CNPSD),são ob
servacbs, além de produçáo e vigor, tolerância a cbenças, t.í.pode esgalharren

to, caracteres anatômicos, DR: (Dry RubberContent) e sólidos totais da ror

racha.

Os "seedlings" selecionados são norrralrrente decapitados à altura de

1,5mcb caule. A parte decapitada é utiliza.da na multiplicação assexm.da, ~

ra e:xperinentode conpetição empequena escala.

Os tocos cbs 11 seedlins 11 são transplantados para o carrpocano experirren

to de "seedlings" ~ polinização controlada, como propósito de urranova se
leção e outros estudos na área da genética quantitativa.

Quancbo nÚírerode progênies e pequeno, norrralrrentesão clonados todos

os "seedlings". Emcaso de o nÚIrerode progênies ser muito gra.l1de, procede

-se à seleção. Emalguns instit.utos de pesquisa da Ásia, a prirreira priori~

de nesta fase é dada ao vigor. Entretanto, estucbs recentes no RRIM rrostram
2>- qte vigJr tem ôerronst.reôoser negati varrente correlacionacb comprodcçáo de

clones cbti'Cbs através de ortetes (45).

4.4.2. Seleção preliminar ~ clones - ExperinEntoempequenaescala

Os "seedlings" selec .....onacbs são clonados e em~eguida testados em e~
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r.iJrentosde pequena escala. Estes expcrírrerrtos são nonralrrente est.alx.!ledcbs

no carrpo, no óel.i.ncarrent.oemLât.í.cesí.rro.les, lãtice retangular ou de blocos

ao acaso, comduas repet.í.çóes e oi te pl.ant.aspor parcela. Em cada bloco cb

experinento existe urra.parcela do clone testemunha, inclusive os paternais

cbs clones emobservação.

Nesse arranjo está sendo cnnduzida a prirreira seleção de clones

sores, estabelec· ôos eme:xperirrentos empequena escala instalado no

Anteriorrrente, o antigJ IPEAN conduzia e:nsaios dessa natureza, sem
ção, cormrrent.edenominaébscarrposôe prova.

promi~
Q1JPSD.

repe~

Durante o período de Lmat.urf.dadeéb ensaio, rrensura~s anuaí.s são fei

tas a partir éb prirreiro ano, Dadosde prod~ão são registrados quanco rrais

de 50% das plantas estão comcircunferência ideal para sangria. Nortredrrent.e

o sistema de sangria utilizado é oS/2 d/2 e o registro é feito pelo lãtex

coagulacb nas tig::las ("biscoitos") urra.vez ao rrês, onde é seco emcondições

normaí.sde sonbra e ventilação por umperíodo de umrrês e, então, pesacb. O

peso total dos 12 rreses é então dividido pelo nÚITerode ''biscoitos'' e o re

sultado é expresso emgranasrarvore por ano de cnrte.

Apóstrês anos de sangria os clones promissores são selecionados basea

ébs na produçao, "As seguintes características são levadas emconsideração ao

se selecionar umclone para os testes futuros: a) Produçao, b) ví çor , c)

formatodas árvores e d) incidência ôe ébenças, tais corroMicrocyclus ulei,

Phytophthora spp, etc.

Os clones ql.E apresentarem boa produçao e caracteres secundários acei tã
veis são multiplicados e p.l.ant.aôosemensaio emgrande escala.

4.4. 3. Experi.Irentosemgrande escala

Oobjetivo desses experirrentos é obter infornações sobre a perfonnance

ébs clones sob diferentes condições arrbientais antes de ser efetrnda qual~ -

que.r.recorrendaçaopara plantios correr.cí.aí.s, Os tratarrentos que fazem parte
éb rresrrosão constituídos de clones promissores de outras insti t.uí.çôes de

pesquisa, qcer seja estrang::ira ou nacional, juntanEnte comos clones sele
cionados no ensaio ôe pequena escala. Atrnlnente existem quinze dí.fererrtes

Io= aís do país onde estes eru ií.os estão sendo estabeleciébs sob a denomina

ção de CbrrpetiçãoNacional de Clones. Neste caso, o delinearrento utilizado é
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o ]átice triplo 5 x 5, CDITl três repetições.

são incluícbs no e:xperirrentoclones ôe performance conhecí.dacn1TOteste

rm.mha.Parcelas de aptoxirradarrente42 plantas são recnrrendadas.

Durante o períocb de inaturidade são feitas observaçi)es sobre o ví.çor e

doençasprevalentes na arca,

O sistena de sangria e o rrétoào de coleta de dacbs são serreJhantes ao de
experirrentos empequena escala. Eni:x:>raprodcçâo seja o caráter prirrário consí

deraéb nesse t.ipo de experirrento, tanbémas características secundárias, tais

carro, vlg:>r, arquitetura da copa, queda de prodeçâo durante a senescência in
cí.ôâncí.ade ôoenças de folhas e cb tronco, espessura, ·regeneraçãoda casca

e qualidade eb látex são consí.ôerados. Cbmbase n~ssas Lnfortraçôesos clones

são recorrendadospara o plantio conercial.

O terrpo que se leva da poLirrí zaçao à r'ecorrendaçéofinal para plantio CX)

nercial em grande escala é de cerca de 28 anos (Fig. 5).

5. CDIETA,cr.NSERVAçPD E urILIZAÇÃO DERECUR3ffi GENf:rlms

Aamazôniabrasileira, "habitat" natural do ~ero Hevea, extensas areas es
tão sendo desnatadas, emconseqÜênciada expansáo da agricultura, nos estaébs do

Acre, R:mdÔniae Norte de M3.toGrosso. Esta substituição gradativa dos seringais

nativos por áreas de cultivos e past.aqens condenaao desaparecinento inÚIrerasP2
pulações locais de Hevea de riqueza goJ1éticade valor inensurável.

l€afinna.-se a necessidade de increrrentar açóes de conservaçãodos recur

sos genéticos de seringtEira tanto os existentes na natureza corroaqueLes traba

lhaébs pelo honern.

JI..ssimé gu= novas fontes de resistência ã ebenças são procuradas na natureza,

objetivaneb introduzir naior variabilidade gmética para esses caracteres nos

proqranas de nelhoranentc, a fim de rorrpatibiliza-los comas características de
rraior produção de oorracha dos novos clones obtiébs.

5.1. Cbleta

Arrostraseletiva, ou seja, seleção dos nelhores fenôt ípos no que diz res
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peito à produçao e resistência a doença tem sicb as principais caracu.r ict í

cas buscadas na seleção do rrat.er'Lal. coletado.

Aprirreira expedição botânica como objetivo de coIetar naterial botâ

ní.co de serLnquaí.rasnativas foi feita' no Jaru, Estado de Ibndônia em1945.

Fbramcoletadas serrentes e plantadas emárea equivalente a ,84 hectares I qte

ITB.istarde foi destruida pelo focp, em1950. Em1962 foi conduzida urra ou

tra expedição para coletar rraterial botânico das rrelhores árvores da re
giãoi este rraterial foi .irrt.roduz.í.ôona Estação Experirrental de Porto Velho

(28) •

IEz anos depois sob o patrocínio da SUIHEVEA,urranova série de expedi
ções foi iniciada, abrangencb os Estados ôo Acre e Ibndônia, onde ccor'r'Lao

desnatarrento de grandes áreas por parte ôos colonos, como objetivo de recu

perar os neThores go--nótiposda região (14, 34, 47).

Cbmo advento do Centro Nacional de Pesquisa da SeringtEira e Dende

(a~SD) ênfase nesse senticb foi dada as coletas comvistas a outras es~

cies de seringueira de alta produção (15, 16, 31, 32, 40, 43, 48).

5.2. Cbnservação

Aconservação ôo rraterial coletado tem sido efetuada pela forna rrais
prática "ex situ", isto é coleções vivas, no Bancode G2rrrDplasnB.,suodí.ví,

di.das emcoleção de base e coleção ativa (Figo 6) o

5 02 .l. Cbleção de base

Sobesta denomLnaçãoestão incluídas todas as coleç3es de g2rrroplasrra

<Jl.E reverão ser preservadas indefinidarrente o A coleção de base cb BancoAti

vo de Cemoplasrraconsiste de clones prinários selecionados emseringais na

tivos e viveiros, clones híbridos das séries Fx e IAN,clones orientais da
M"ilásia, Indonésia (Java e Sumatra) e Sri lanka e clones poLtpl.óí.ôeso

sua instalação no mPSDvemse processando por etapas, à rredidaque no

vas coletas são efetuadas e ql.Enovos rrateriais são introduzicbs. cada eta
pa conpreenôeaproxímadarrerrte200 cloneso
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5.2.2. U:>leçãoativa (Jardim Clonal.)

Tanbémcnarnaôojardim clonal, conpreenôetocbs os materiais introduzicbs

na coleçâo de base. Esta coleção funciona corrosuporte para fornecinento de na

terial botânico, avaliaéb e caracterizaéb na.coleção de base, às instituições

de pesquísas interessadas emutilizá-lo na pesquí.sa,

Atualrrenteo CNPSD conta comaproxinadarrente1300clones das rrais variadas

orisens, devidarrente introduzicbs na referida coleção.

A mleção ativa vem.recebendoe distribuinéb naterial bc+âní.cotanto para

insti t.uí.çóesde pesquisas corroemapoio básico inicial a prograrras de fonentoI

Para formaçãoôe outros j ardíns clonais, e prodoçáode muchs para a expansão

da heveí.cul.t.urano país (Fig. 6).

5.3. Avaliação

Para qU2o gernoplasna seja utilizacb pelo rrelhorista deve Lní.cí.a.lrrerrte

ser avaliacb para as características principais. Coleções cE gerrroplasrraaval.í.a

dos .ínadequadanent;esão consideradas de po1XX)uso para o rrelhorista (18).

IB acorcb comFrankel (11), a avaliação pode consistir de mais do que a
descrição do lugar de origem, descriç20 fenológica e rrorfológica, podencbainda

mnsistir de Lnforrraçóessobre fisiologia, genética, bicquimica, fitopatologia

ou outras características.

NoCNPSD no que diz respeito à coleta de rratrizes, são avaliadas as carac

teTÍsticas cb local de coleta, prodU;ão, nÚITerode Painéis, circunferência
a l,5m ôe altura e grau de inciCÊncia de cbenças. ArrostracE casca é tarrbémre

tirada Para estucbs anatômims emlaboratório.

Aavaliação e caracterização de tocb ITaterial introduziCb na coleção de ~
se é feita desde a fase juvenil até a fase adulta das plantas. Norranual,de àe~

critores, elaboracb para seringtEira, são listados 43 caracteres a seremavalia
ôos na fase juvenil, até três anos de .í.daôedas plantas, e 66 caracteres na fa

se adulta, após o +eroeí.ro ano de .i.dadedas plantas.

5.4. Arrrazenarrentoe utilização ôos dados de avaliação

sP-ITl umsistena de disseminação cE d3cbssobre o rraterial da coleção ôe ba
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se, o BancoAtivo cl:: Cernoplasrranão terá nenhumautilidade para os nCD10rlS

tas. Portanto, umsisterra. eficient.e para armazenarrcnt.oé chamadode dados com

put.adosdas inforrrações acerca do g?rrroplasrra Lndí.spensâve.la avaliação e

uso CbBAG.

NoBAGseringtEira, a rretodo.l.oqí.ade avaliação consiste 00 seguinte: Pri

rreiro os dados ôe avaliação dos ôescr.itores são transferi Cbs de forma ordenada

e sistemática ao corrput.aôorr ôepoí.s o sisterra cE rranejoé planejacb para por em

orôsm,amazenar e charrar estes daôos sob corranôo, 'Ibcb esse processo e efe
tuacb por rnini-conputacbr no rnPSD e a divulgação éos dados será feita através

ôe p2riõmcos editados pelo Centro Nacional ôe I€cursos Genéticos ( CENARGEN )

da EMBRAPA.

5.5. utilizaçã:> ôos recm:sos gméticns

Urnadas grancEs funções fi BAGseringu=ira está relacionacb coma OOC1.1lTP..Il

tação. Esta será umadas grancESprioridades, pois o rraterial introduziCb fica

ria semefeito comurradocurrentaçãoinadequada. Os usuários necessitam dispor
dos tipos de acesso <JU2 poõeráo ser ut.í.Lí.zâve.í.sno desenvolvirrento de umtraba

lho ôe rre'lhoranerrto,

D2 acorCb comKrull & Borlaug (20), o su::::essoda utilização da variabili

dade de umanplo "gene poo.L"necessita que o rrelhorista tenha umconceito defi
nido do qre ele está t.ent.anôointroduzir e o porque da .í.nt.rodcçâo, Com esses

conhecirrentosele poderâ pesquisar a característica e emseguida incorporá-Ia

através de cruzarrentos, na cultivar conhecida.

Norrelhoranento da seringtEira,o critério utilizado para seleção de fenó
tipos superiores tem mudadocomo passar ôos anos. Entretanto certos objet!

vos são básicos para o rrelhorarrento e para o processo de seleção I tais corro
prodrçáo, ví.oor:e resistência à doenças, B possivel que no futuro seja inpo!:

tante considerar outras características que poderao trazer grande irrpacto 50

bre a produçao e indicação de novos rrateriais.
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FIGURA3. O "mini-teste de produção" I

permite a avaliação da produ
ção preccx::eemplantas de I
ano ôe idade.
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